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A ideia de a con struir foi lançada em 1886. Pan-
ia receber pela terceira vez a Exposition Universelle.
e decidira-xe que ela se realizaria na esplanada do
Champ-de-Mar . como em 1878. Mas de...ta vez qu ...ria-
- e fazer melhor. Sadi arnot. então pre idente da
República. reuniu eu Conselho de Mini .tro : .« II
nous faut faire du neuf. de l'inédit. C'e ....t une question
de prestige, pour la France et pour la Ré.pu?lique li.

...\lguém lançou a ideia de uma torre que sena Imensa.
colos: al. 300 m de altura! Não esqueçam que o monu-
mento mais alto do Mundo na época. o de Washington,
atingia apenas 170 m! Ia-se portanto fazer m ...lhor que
os Americanos.

A ideia de momento pareceu extravagante. um
pouco louca. Falou-se longarnent ..... -:'- maioria e

l

ta\.ra
céptica, Mas Edouard Lockroy, rmrustro ?a Indu tna
e do Comércio. que era um homem de ideias novas
e cheio de entusiasmo. defendeu a fund'o o projecto.
e finalmente ele foi adoptado.

Decidiu-se fazer uma chamada à imaginação dos
engenheiros. sob forma de concurso. Cada concorrente
deveria estudar um projecto e submeter as suas pro-
postas a um júri que decidiria. Vieram projecto ~e
toda a parte. O seu número chegou a 700. da mais
sérias às mais originais. torres redondas. torre quadra-
das. torres octogonais. muito largas e muito bem lan-
çadas. Houve quem propusesse uma torre Sol. a sim
chamada porque devia possuir um farol bastante po-
tente para iluminar Paris à noite até nas suas ruas
mais e oondidas... Outro propô uma torre regador.
espécie de torre de água gigan te '01 que em tem po
seco lançaria chuva sobre a capital!

Foi um tal Eiff'el, especiali ta em química. que
ganhou o concur o. Tinha 52 anos e não era desconhz-
cido. Hoje, Gusuave Eiffcl tem um lugar glorio o na
história da construção metálica. As sua concepções
foram simple mente geniai . Em 1866. era o autor de

ponte metálicas audacio as de que são exemplo o
viaduto de Garabit (1) que liga por um arco de 165 m
de abertura os dois flancos duma garganta abrupta
da Auvergne. Foi tamb êm ele que concebeu a arma-
dura metálica da imensa Estátua da Liberdade, que
domina o porto de New-York.

Gustave Eiffel não era omente o homem «da
Torre), mas o con truror era também um sábio, tendo
criado em 1912 o Laboratório de Aerodinâmica. Sem-
pre em erviço stc laboratório erviu de modelo a
muitos outro '. No túnel de dois metros de largura
onde o ar passa alIO km/hora, têm-se ensaiado
rnaquetes de automóveis, de grandes edifícios. pontes.
ele .

Quando Eiffel foi recebido pelo Ministro, expôs-
-lhe o que eria a sua Torre. as suas caracterí ticas, o
eu custo. e a sua beleza. Foram-lhe concedidos crédi-
tos e fundou- e uma Sociedade .. A.. primeira picaretada
- data histórica - foi dada, face ao Sena, em 26 de
Janeiro de ] 887.

Nem tudo foi fácil no decorrer da obra. e mais do
que um obstáculo surgiu. A começar pelas fundaçõe .
que deviam ..uportar uma carga de 7000 toneladas de
ferro repartidas por quatro pilare' (em contar C-OUll

o pe o do futuros \ isitantes. que não era de despresar.
Quatro maciços de alvenaria foram construidos com
uma profundidade de 25 rn, não sem dificuldades,
Sobre estes elevaram-se pouco a pouco os quatro pila-
r ...s metál icos, inclinados de 54° em relação à vertical;
e que deviam convergir na primeira plataforma. a 57 m.
A' coi as foram correndo bem e o primeiro andar foi
atingido em Janeiro de 1888, um ano apó o início
do tra balhos. em pleno inverno.

A operação mais delicada era a ligação entre o qua-
tro pilares nesta altura. Eiffel con eguiu-a graças a pren-
as hidráulicas que tinha instalado na ba e, em cada um
dos maciços. Ba teu-lhe fazê-las funcionar para juntar
ludo, sem qualquer falsa manobra. Construiu-se depois

(1) Foi ele também o a utor do projecto da ponte de
caminho de ferro de D. Maria PIa que liga as duas marg n
do Douro, no Porto.
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a plataf '1'111 ..1 d ..) prim
01 i a fim te r duzir
ali um r taurante qu
da T rr .

1 va f i 1 l ma i d iII iJ. r tua pa 'i a v..
d1lI1Hl brin adeir de ri in I """-1 3 [u 1 s «can int i-
r I céu». em uma um « 1 11)) em grand c 1.
ln \ rtig m ainda rima... T s gund and r, "

115 m de altura. in t J u- outro lauran te. I cp j
atingiu- o terceiro, e I r fim ~l quana I lataform I,

e ta a 276 111. "ICC I fez n truir 31 quatr p qu na
ala . trê das quai 1 i\ iam r r r\ "da a sá bio
e a última para u p al. para nela re b....r o
eu amig . eJ11 pleno c u! T vérti foi edif'i ada
uma cúpula, qu )011 n va um far I e um treno
terraço

O trabalho f I admira. lrn nt n bido e e-
curado. Este eu rme puzzle nt nl 15000 P
diferente. qu hegaram a taleir pronta a ln .
talar: calibrada e rtada na li dimen Õ e a ta .
furada. num rad • pronta a er utilizadas. ã e

iro andar, deixando-a vazia 11

p o I njunto. ln l..lI u·~
I i S III pre um li a ti act i"l S
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registou qualquer incidente. qualquer contratempo,
jualq ucr la I ma Jl bra notável. O Gabinete de estudos
d J li ta ve Li" I t linci nava de f rrna notáv -I, e nas
01i inas, na a iaria da marg n do 1 •...la. o tra balho
loi igua lmen IA,; efectuado 0001 uma precisã e uma
p ntualidade digna de 1 cl gi s... A m ntagzm,
tareia igualmente difícil v delicada numa ép ca cm
que ainda nã e di punha d potente mei s actuai
de ele ação e de tran porte, f ~ executada de forma
111r ável. PI rmei r adrniráv 1 que diz bem o que f )
a rganizaçã d te m n ln taleiro: não h uve
um único a id 'nt.e m rtal no dccur O da m ntagzm
da T rr .

F i no u \ rt ice, liue em Il) 12. f i lançad por
um p to de galena, primeiro leiim me r lógico.
F rarn a antena d rviç de cuta que intercepta-
rarn durante a primeira grande gu rra a men ag n
da pia ata-Hari. i tamb m a forre que erviu
a I 1'1101 m I 25. para u primeir nsaio d ....
te) \ j ã • 1::. aind el que ue uma d rnai alta
n lena de d m undo •


